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    Ao meu querido filho João Igor e aos meus pais




    Maria Lúcia e Jorge com muito amor...


  




  

    Não serei o poeta de um mundo caduco. Também não cantarei o mundo futuro. Estou preso à vida e olho meus companheiros. Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças. Entre eles, considero a enorme realidade. O presente é tão grande, não nos afastemos. Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas [...]. O tempo é a minha matéria, do tempo presente, os homens presentes, a vida presente.




    (CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE, Mãos dadas)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Esta obra é uma adaptação da minha dissertação de mestrado em formato de livro que teve como objeto de estudo os fundamentos pedagógicos na Organização do Trabalho Pedagógico (OTP) dos professores de Educação Física nas séries finais do ensino fundamental na Rede Municipal de Castanhal-PA. Neste sentido, o livro analisa os fundamentos presentes na OTP dos professores de Educação Física das séries finais do ensino fundamental na Rede Municipal de Castanhal-PA.




    No que se refere à formação, a investigação mostrou que a maioria dos professores do Município de Castanhal possui pós-graduação em áreas fora do âmbito educacional e trabalha em outras localidades, acumulando uma carga horária total de trabalho superior a 200 horas. No Município, atuam sob condições de trabalho precarizadas, no contraturno, com mais de 400 alunos e com recursos razoáveis. A maior parte dos docentes opta pela divisão das turmas por sexo e trabalha predominantemente o conteúdo esporte em suas aulas, embora considerem os demais conteúdos relevantes.




    Verificou-se que a proposta pedagógica da disciplina na Rede Municipal privilegia o calendário e as modalidades do Jogos Infanto-Juvenis das Escolas Municipais (JIJEM). No que diz respeito às abordagens pedagógicas, verifica-se que há um ecletismo de abordagens e dicotomias entre o referencial documental utilizado no planejamento e a abordagem pedagógica indicada por todos os docentes. Por fim, o estudo aponta como possíveis caminhos para a superação mudanças na concepção da disciplina Educação Física e de sua função social.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Um projeto histórico aponta para a especificação de um determinado tipo de sociedade que se quer construir, evidencia formas para chegar a esse tipo de sociedade e, ao mesmo tempo, faz uma análise crítica do momento histórico presente [...]




    (FREITAS, 1995, p. 142)




    Iniciamos o texto com a epígrafe acima para anunciarmos que a formação humana em Educação Física pode ser orientada para atender dois projetos históricos antagônicos, vinculados a distintos interesses de classes, os quais podem ser evidenciados nas diferentes teorias educacionais e nas abordagens em Educação Física. Esta pesquisa defende que a função da educação e da Educação Física é contribuir com a formação humana na perspectiva omnilateral1 e emancipadora do ser humano, ou seja, devem ser capazes de promover a formação dos indivíduos enquanto sujeitos históricos, críticos e conscientes da realidade em que vivem, para que possam se contrapor ao modelo social vigente e lutar pela transformação social. (TAFFAREL, 2012)




    Nesta perspectiva, assume-se a Pedagogia Histórico-Crítica como teoria pedagógica educacional, que compreende a “educação como uma mediação no seio da prática social global” (SAVIANI, 2008, p. 263). Está embasada epistemologicamente na teoria do conhecimento própria do Materialismo Histórico-Dialético. Nela, a escola tem o dever de garantir a socialização dos conhecimentos científicos, filosóficos e artísticos e, ao mesmo tempo, proporcionar que o aluno supere o conhecimento espontâneo, na forma do conhecimento sistematizado (GAMA; DUARTE, 2017). Nesse sentido, os conteúdos curriculares se tornam fundamentais, pois conforme afirma Saviani (2011, p. 15), “currículo é o conjunto das atividades nucleares desenvolvidas pela escola”, porquanto são as atividades essenciais que devem ser garantidas pela escola.




    Saviani (2011) trata do caráter do trabalho educativo como o ato de produzir, intencional e diretamente o próprio homem, por isso requer organização do conhecimento sistematizado, para que este seja transmitido de geração a geração no processo de transformação da natureza em função das necessidades humanas, com a mediação de outros homens.




    No campo da Educação Física, a abordagem Crítico-Superadora é uma proposta elaborada pelo Coletivo de Autores (1992)2 que possui as mesmas orientações da Pedagogia Histórico-Crítica. Na obra a abordagem é apresentada como pedagogia emergente por estar vinculada a determinados interesses de classes; por esta razão, preconiza que a educação da classe trabalhadora deverá ser concebida em suas dimensões política, cultural e econômica. A reflexão pedagógica possui três características específicas:




    Diagnóstica, porque remete à constatação e leitura dos dados da realidade. Esses dados carecem de interpretação, ou seja, de um julgamento sobre eles. Para interpretá-los, o sujeito pensante emite um juízo de valor que depende da perspectiva de classe de quem julga, porque os valores, nos contornos de uma sociedade capitalista, são de classe. [...] judicativa, porque julga a partir de uma ética que representa os interesses de determinada classe social. [...] e teleológica, porque determina um alvo onde se quer chegar, busca uma direção. Essa direção, dependendo da perspectiva de classe de quem reflete, poderá ser conservadora ou transformadora dos dados da realidade diagnosticados e julgados (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 27, acréscimo de grifos).




    Na abordagem Crítico-Superadora, a Educação Física deve proporcionar ao aluno as formas como o homem historicamente construiu e sistematizou o conhecimento, bem como o modo como este se expressa na realidade. Nela a disciplina tem como objeto de estudo a cultura corporal que “tematiza formas de atividades expressivas corporais como: jogo, esporte, dança, ginástica, formas estas que configuram uma área de conhecimento que podemos chamar de cultura corporal” (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 33). Segundo essa perspectiva,




    [...] a reflexão sobre a cultura corporal, contribui para a afirmação dos interesses de classe das camadas populares, na medida em que desenvolve uma reflexão pedagógica sobre valores como solidariedade substituindo individualismo, cooperação confrontando a disputa, distribuição em confronto com apropriação, sobretudo enfatizando a liberdade de expressão dos movimentos - a emancipação -, negando a dominação e submissão do homem pelo homem (Op. cit. p. 28)




    Cabe ressaltar a vinculação da disciplina com os interesses da classe trabalhadora, uma vez que a Abordagem Crítico-Superadora defende a transmissão de conhecimentos social e historicamente construídos pelo homem, tendo-se como referência a categoria trabalho, em busca de uma sociedade na perspectiva socialista. Neste sentido, o objetivo da Educação Física é:




    [...] desenvolver o acervo de formas de representação do mundo que o homem tem produzido no decorrer da história, exteriorizadas pela expressão corporal: jogos, danças, lutas, exercícios ginásticos, esporte, malabarismo, contorcionismo, mímica e outros, que podem ser identificados como formas de representação simbólica de realidades vividas pelo homem, historicamente criadas e culturalmente desenvolvidas (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 38).




    Na abordagem, a disciplina trata pedagogicamente do conhecimento da cultura corporal e a escola é o lugar em que os alunos se apropriam dessa cultura e têm a oportunidade de se expressar, através de seu corpo, exteriorizando significados relacionados à sua própria realidade e ao contexto social em que vivem. Para que isto aconteça, é imprescindível que os conteúdos da disciplina sejam capazes de viabilizar a compreensão da realidade e estabeleçam laços com projetos políticos de mudança social, visto que o trato com o conhecimento da cultura corporal está comprometido com a busca de um projeto histórico socialista revolucionário da classe trabalhadora.




    Em contraposição a este projeto histórico, a partir da década de 1990 com o processo de reestruturação produtiva no Brasil, foram implementadas uma série de reformas educacionais de cunho neoliberal e no plano dos fundamentos teóricos pós-modernos, cujo objetivo foi constituir um novo perfil de trabalhador com competências e habilidades alinhadas às novas necessidades do capital (MORAES, 2003). No campo das teorias pedagógicas, a implementação dos Parâmetros Nacionais Curriculares (BRASIL, 1998) representou a adoção do construtivismo como teoria pedagógica oficial do Brasil, a qual está vinculada às teorias do aprender a aprender (DUARTE, 2001).




    O lema do aprender a aprender faz parte de uma ampla corrente das teorias pedagógicas contemporâneas como o construtivismo, o professor reflexivo, as pedagogias de projeto, pedagogia das competências, o multiculturalismo, dentre outras, decorrentes do neoescolanovismo, neoconstrutivismo e neotecnicismo (SAVIANI, 2007), que Duarte (2001, 2008) classifica como de pedagogias do aprender a aprender.




    A Educação Física, historicamente, foi utilizada como disciplina vinculada aos interesses da classe dominante (SOARES, 2004). Castellani Filho (2000) afirma que a Educação Física no Brasil passou por três tendências ao longo de sua história e que até hoje estão presentes. Na terceira tendência está a abordagem Crítico-Superadora do Coletivo de Autores, já citada. A primeira é oriunda do saber médico, mais especificamente da medicina social e higienista, e que se caracteriza pela biologização da Educação Física. Esta tendência, de acordo com o Coletivo de Autores (1992), apresenta claro papel de formar os indivíduos para adestrá-lo e adaptá-lo à sociedade capitalista:




    Apóia-se nos fundamentos sociológicos, filosóficos, antropológicos, psicológicos e, enfaticamente, nos biológicos para educar o homem forte, ágil, apto, empreendedor, que disputa uma situação social privilegiada na sociedade competitiva de livre concorrência: a capitalista. Procura, através da educação, adaptar o homem à sociedade, alienando-a da sua condição de sujeito histórico, capaz de interferir na transformação da mesma. Recorre à filosofia liberal para a formação do caráter do indivíduo, valorizando a obediência, o respeito às normas e à hierarquia. Apóia-se na pedagogia tradicional influenciada pela tendência biologista para adestrá-lo. Essas concepções e fundamentos informam um dado tratamento do conhecimento (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 36).




    Esta situação persiste no Brasil até a década de 1970, período em que a Educação Física perde sua especificidade, segundo Soares (1996). Coincide com o período que Castellani Filho (2000) chama de segunda fase da área, momento em que ela está vinculada aos conhecimentos da psicologia e da pedagogia, pela chamada psico-pedagogização da Educação Física. Conforme Soares (1996) havia um forte movimento de aproximação da Educação Física com a escola, sobretudo aproximando-a do desenvolvimento da criança, do ato de aprender e com os processos cognitivos, afetivos e psicomotores.




    Naquele período, a Educação Física de acordo com Soares (1996, p. 9) era apenas um conjunto de meios para a socialização de Matemática, Língua Portuguesa, História, Geografia, Ciências e os demais conteúdos escolares. Assim, a área perde sua especificidade:




    Naquele momento, a Educação Física não tem mais um conteúdo seu, ela é um conjunto de meios para... ela passa a ter um caráter genérico: será de reabilitação? de readaptação? de integração? Talvez ela tenha se tornado um pouco de tudo isto sem exatamente ser tudo isto. Afinal onde ficou a especificidade? Não dá para esquecer que este foi o momento no qual todas as pessoas envolvidas ou não com ensino, davam palpites sobre o que deveria ou não ser do domínio da Educação Física na escola. E o professor começava a sentir-se constrangido se ele não falasse o discurso da psicomotricidade, ou melhor, se ele dissesse que ensinava ginástica, esportes, etc.




    Com o processo de reestruturação produtiva a partir da década de 1990, houve uma importante alteração no perfil desejado de indivíduo para servir a lógica do capital, em conformidade com os preceitos do toyotismo3. Considerando que este modelo necessita que o conteúdo escolar seja no campo cognitivo e interacional, raciocínio lógico, crítica, interatividade, decisão, trabalho em equipe, competitividade, comunicabilidade, criatividade, o componente Educação Física perde sua importância no currículo, visto que:




    [...] a educação física gestada pelos modelos hegemônicos foi sempre vista como uma disciplina reprodutora de movimentos. Para esta nova perspectiva, ela acabou perdendo, sob um ponto de vista imediato, sua centralidade na composição do projeto dominante, como historicamente costumou ter (NOZAKI, 2004, p. 07).




    Nozaki (2004) salienta que as mudanças no mundo do trabalho fizeram com que a educação impusesse ao professor de Educação Física funções distintas de seu papel, visto que é tratada como atividade desnecessária ou menos importante que as outras disciplinas a partir de uma hierarquia de conteúdos criada na escola. Cita como exemplo, a atribuição ao docente desta disciplina de distrair todos na quadra da escola, enquanto há momentos pedagógicos importantes tais como planejamento anual ou encontros pedagógicos.




    No que tange às concepções pedagógicas da Educação Física nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), pesquisas mostraram (DIAS, 2003; RODRIGUES, 2001; SANTOS, 2005; TAFFAREL, 1997) que houve um ecletismo de teorias, algumas inclusive antagônicas, contudo prevalecem as concepções de base fenomenológica.




    A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é o mais recente documento normativo (BRASIL 2016, 2017) que instituirá o conjunto de conhecimentos, competências e habilidades, consideradas “aprendizagens essenciais” que devem ser desenvolvidas pelos alunos ao longo das etapas e modalidades da educação básica (BRASIL, 2017). Esse documento orienta um projeto de formação na perspectiva de adaptação dos indivíduos ao modelo social estabelecido, expresso especialmente nas concepções e nos fundamentos pedagógicos (MARTINELI et al. 2016; MARSIGLIA et al. 2017; RODRIGUES, 2016).




    A base estabelece a necessidade de explicitar as competências como “a indicação clara do que os alunos devem saber, e, sobretudo, do que devem saber fazer como resultado de sua aprendizagem – oferece referências para o fortalecimento de ações que assegurem esses direitos” (Sem grifos no original, BRASIL, 2017, p. 16). Na base não há definição conceitual de currículo; no entanto, há uma relação direta do currículo com as competências:




    No âmbito da BNCC, a noção de competência é utilizada no sentido da mobilização e aplicação dos conhecimentos escolares, entendidos de forma ampla (conceitos, procedimentos, valores e atitudes). Assim, ser competente significa ser capaz de, ao se defrontar com um problema, ativar e utilizar o conhecimento construído (BRASIL, 2017, p. 8).




    Portanto, fica subentendido que o currículo corresponde aos conhecimentos escolares, explicitados como conceitos, procedimentos, valores e atitudes, capazes de tornar alguém competente, isto é, ser capaz de mobilizar e utilizar tais conhecimentos para solucionar os problemas do cotidiano.




    Como concepção pedagógica Marsiglia et al. (2017) mostraram que a base adota o multiculturalismo, concepção que inclui defesa de discursos envolvendo a inclusão social, democracia, o respeito à diversidade cultural, a solidariedade, entre outros; contudo, na realidade funciona como instrumento ideológico legitimador do capitalismo contemporâneo (DUARTE, 2010). No campo da Educação Física, a concepção adotada é a cultura corporal de movimento, cuja base filosófica é a fenomenologia, que valoriza a subjetividade humana.




    Essa proposta segue as orientações dos organismos internacionais que propõem mudanças curriculares para o alcance de metas do sistema de avaliação em larga escala4, alterações da delimitação de conteúdos, dos livros didáticos (RODRIGUES, 2016), favorecendo o processo de esvaziamento curricular (MARSIGLIA, 2017; SAVIANI, 2016) e hierarquização das disciplinas escolares, expressam os objetivos gerais e específicos das áreas e componentes curriculares, como é o caso da disciplina Educação Física (MARTINELI et al. 2016; MOREIRA et al. 2016).




    Marsiglia et al (2017) identificaram outros elementos do lema do aprender a aprender na base, manifestados pela secundarização do professor na transmissão do conhecimento, pois seus fundamentos pedagógicos visam “as necessidades, possibilidades e interesses dos alunos e os desafios da sociedade contemporânea para formar pessoas autônomas e capazes de se servir dessas aprendizagens em suas vidas” (BRASIL, 2017, p. 2 apud MARSIGLIA et al, 2017, p. 116). Nesta perspectiva, a pesquisa de Martineli et al (2016, p. 83) que versa sobre o componente curricular Educação Física presente nas versões preliminares na BNCC, mostrou que há secundarização do professor de Educação Física na transmissão do conhecimento da área, pois seu método de ensino está voltado para “a vivência e a experimentação da prática, desvalorizando a apropriação dos conhecimentos da cultura corporal em sua totalidade”.




    Os estudos sobre as primeiras versões do documento (MARSIGLIA et al, 2017; MARTINELI et al, 2016; RODRIGUES, 2016) indicam que a proposta apresenta) caracteres que denominamos elementos de continuidade das reformas curriculares anteriores, especificamente com os PCN. A base apresenta mais elementos no plano da continuidade, uma vez que segue as mesmas orientações desde a década de 1990 para a educação, manifestada na concepção de formação na perspectiva burguesa e nas concepções pedagógicas do aprender a aprender. No campo da ruptura, percebe-se que na BNCC se rompe com o ecletismo de concepções pedagógicas da Educação Física que havia nos PCN, visto que a base adota a cultura corporal de movimento como concepção pedagógica.




    Ressalta-se que a constituição deste objeto pesquisa está relacionada com a trajetória acadêmica, profissional e pessoal da pesquisadora, a qual buscou aproximação com os referenciais teóricos tanto da Pedagogia Histórico-Crítica quanto da abordagem Crítico-Superadora. Atua como docente na educação básica há cerca de 10 anos5 nas séries finais do ensino fundamental, porém, em virtude do excesso de trabalho e pouco aprofundamento teórico, somente em 2014, publiquei dois artigos em eventos científicos que discutem as teorias pedagógicas que foram “A Organização do Trabalho Pedagógico, as tendências pedagógicas e a práxis pedagógica do professor de Educação Física escolar” (SANTOS, 2014) e “A Organização do Trabalho Pedagógico (OTP) do conteúdo jogos eletrônicos na Pedagogia Histórico-Crítica nas aulas de Educação Física” (SANTOS, 2014). Outro trabalho importante que me aproximou da temática, foi à orientação do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) intitulado “As categorias Objetivo/Avaliação na Abordagem Crítico-Superadora e nas abordagens pedagógicas tradicionais em Educação Física Escolar” (SOARES, 2017).




    O interesse em realizar a pesquisa no lócus Castanhal-PA se deve à experiência da autora na Faculdade de Educação Física como docente da disciplina estágio supervisionado II, na qual tive oportunidade de coletar diversas informações sobre o trabalho dos professores que indicavam problemas na compreensão das concepções teóricas e de sua materialização na organização do trabalho pedagógico desses professores, constatados no questionário aplicado nesta pesquisa.




    Segundo Saviani (2005), a divisão social do trabalho deu origem à divisão entre a educação destinada ao trabalhador e a destinada à classe que realizaria as atividades intelectuais: senhores de escravos, nobreza, burguesia, porém com advento da sociedade moderna, a educação escolar foi convertida como dominante. E, como na escola capitalista é impossível a democratização do acesso ao ensino público, pois, a escola reproduz os mesmos mecanismos de exclusão presente na sociedade capitalista, assim há “a impossibilidade da universalização efetiva da escola, a impossibilidade do acesso ao saber a todos, a impossibilidade de uma educação unificada” (SAVIANI, 2005, p. 255).




    Para Freitas (1995) a organização do conhecimento na escola capitalista acontece pela OTP, a qual pode ser entendida em três níveis: a) como trabalho pedagógico que, no presente momento histórico, costuma desenvolver-se predominantemente na sala de aula; b) como organização global do trabalho pedagógico da escola; c) como projeto político pedagógico da escola. Nesse sentido, a OTP e a concepção de formação humana, presentes nas diferentes teorias educacionais, interferem nas abordagens teórico-metodológicas da Educação Física escolar. A OTP consiste na concepção ampliada do trabalho desenvolvido pelo professor na escola, vinculado às suas possibilidades de articulação entre a macroestrutura sociopolítica e o cotidiano da docência nos espaços escolares (FREITAS, 1995).




    O autor define como categorias da OTP o conteúdo/método e objetivo/ avaliação. Estas últimas são categorias centrais que determinam a verdadeira função da escola, que é reproduzir a exclusão do trabalhador do processo de aprendizagem, o qual determinará a ocupação no mercado de trabalho e consequentemente, a sua posição social (FREITAS, 1995). Estas categorias no campo da Educação Física estão diretamente relacionadas com as abordagens pedagógicas empregadas pelo docente, as quais podem fornecer subsídios que reforçam esta lógica de educar para atender o mercado de trabalho ou que contribuem para a transformação deste processo (ESCOBAR, 1997; GAMA, 2015; MOTA, 2011).




    Duarte (2016, p. 104) aponta que um dos aspectos definidores da concepção de mundo marxista é a relação entre conteúdo e forma, a qual é contraditória por requerer de um lado “a superação das formas cotidianas em que se organiza o pensamento” e de outro “o domínio de formas mais desenvolvidas de pensamento, como é o caso da elaboração teórica, acontece por exigência da apropriação, pelo indivíduo de conteúdos já elaborados pela experiência social”. Assim, o grau de elaboração e sistematização do conhecimento que o ser humano possui, acontece devido à capacidade de o professor aliar os conteúdos curriculares clássicos a metodologias de ensino e didáticas adequada, capazes de gerar catarses que elevem a consciência dos indivíduos do senso comum ao nível filosófico (SAVIANI, 2013).




    Considerando que a OTP manifesta as teorias pedagógicas, esta pesquisa tem como objeto de estudo os fundamentos pedagógicos da OTP dos professores de Educação Física da Rede Municipal de Castanhal/PA, a partir das diferentes concepções pedagógicas utilizadas pelos professores e pelas interferências do JIJEM ao currículo da disciplina Educação Física na Rede Municipal e no planejamento dos professores. Destes fundamentos pedagógicos, busca-se compreender a concepção de formação em Educação Física, que o documento propõe, além das categorias objetivo/avaliação expressas no planejamento geral da disciplina e no individual de cada professor.




    Diante do contexto exposto, esta pesquisa apresenta os fundamentos presentes na Organização do Trabalho Pedagógico (OTP) dos professores de Educação Física das séries finais do ensino fundamental da Rede Municipal de Castanhal-PA.




    No intuito de realizar uma primeira aproximação aos objetivos propostos, foi aplicado um questionário elaborado pela autora (ver apêndices) para os professores de Educação Física das séries finais nas escolas da Rede Municipal de Castanhal-PA. O questionário foi composto de 6 grupos de questões que visavam: a) delinear o perfil geral e formativo dos professores participantes da pesquisa; b) sistematizar informações sobre a Organização do Trabalho Pedagógico da disciplina Educação Física.




    O critério utilizado para a seleção dos sujeitos da pesquisa foi atuar como professor de Educação Física nas séries finais do ensino fundamental. Dos 13 professores do total, somente 9 professores participaram da aplicação do questionário, pois uma professora não se disponibilizou a participar da pesquisa e dois estavam afastados por licença saúde. Em relação às escolas, o critério utilizado foi a localização na zona urbana. Das 9 escolas, somente 7 fizeram parte, uma vez que um mesmo professor atua em duas escolas e na outra escola, a única professora não demonstrou disponibilidade em participar da pesquisa.




    A análise prévia dos dados forneceu elementos que foram aprofundados nas entrevistas com 6 professores e dois coordenadores. Ao retomar o levantamento empírico, houve perda de três sujeitos. Dois professores contratados foram demitidos6, e um foi afastado por licença saúde. Por este motivo foram realizadas somente com 6 professores e dois coordenadores - a coordenação geral e específica da área, totalizando 9 sujeitos. Também foi feita uma análise documental, envolvendo a proposta pedagógica da Educação Física da Rede Municipal de Castanhal-PA e o planejamento de dois professores, os quais foram os únicos que se dispuseram a fornecer seu plano, os demais afirmaram que não tinham o documento no momento, mas seguiam a proposta do município.




    Para realizar tal análise utiliza-se o Materialismo Histórico Dialético como abordagem teórico-metodológica e como método. O Materialismo Histórico Dialético como teoria do conhecimento busca compreender o objeto a partir de sua dinamicidade, historicidade totalidade, buscando ir além de sua aparência imediata, fenomênica na qual este se apresenta (KOSIK, 2010). Assim, os fundamentos pedagógicos da OTP dos professores de Educação Física da Rede Municipal de Castanhal, serão o nosso ponto de partida e de chegada, pois o processo de reorganização do componente curricular Educação Física às orientações da SEMED/CAST é a aparência, o fenomênico que revelam e escondem elementos do modo de produção capitalista manifestados.




    No desenvolvimento desta pesquisa é importante compreender o conceito de formação humana, que no marxismo se constitui em um processo que envolve a apropriação das formas mais desenvolvidas de conhecimento na perspectiva omnilateral (TAFFAREL, 2010). Já as teorias pedagógicas são as que tratam da educação de modo abrangente a partir de um projeto histórico determinado e as abordagens pedagógicas correspondem às concepções em Educação Física escolar sistematizadas ou não (TAFFAREL, 2005).




    Esta obra está estruturada em três capítulos. O primeiro capítulo expõe os aspectos teóricos que servirão de base para o estudo, caracteriza a relação trabalho-educação, algumas categorias do método em Marx. Nele é apresentada a concepção de formação humana em Educação Física à luz do marxismo, embasado na Pedagogia Histórico-Crítica e na abordagem Crítico-Superadora em Educação Física escolar. O segundo capítulo versa sobre a constituição histórica das políticas curriculares em Educação Física, a partir da década de 1990, dos PCN a BNCC com a necessidade de constituição de competências para o novo ser humano. O terceiro apresenta e analisa os dados coletados junto aos sujeitos da pesquisa por meio de um questionário, entrevista e análise documental, identifica os elementos que compõem a OTP dos professores de Educação Física da Rede Municipal de Castanhal-PA. Por fim, a conclusão apresenta uma síntese do estudo e algumas proposições referentes à superação das problemáticas levantadas durante todo o percurso desse estudo.




    




    

      

        1 A formação omnilateral se constitui como elemento de articulação entre trabalho e formação humana, a qual reafirma o princípio educativo do trabalho e visa à superação da formação unilateral voltada para atender os interesses do mercado de trabalho (MARX, 2004). Esta formação engloba a totalidade, saberes e procedimentos técnico-tecnológicos da concepção e da produção, capazes de capacitar os indivíduos para atuação ativa na sociedade (TAFFAREL, 2012).


      




      

        2 Atualmente, esta perspectiva de Educação Física continua a ser elaborada por diversos estudiosos em todo o país, contudo destaca-se a linha LEPEL fundada pela Dra. Celi Nelza Zülke Taffarel fez parte do Coletivo de Autores que elaborou a referida obra. A professora Celi faz é a do grupo que continua na formulação, orientação de novos pesquisadores, considerando a abordagem crítico-superadora do conhecimento como abordagem de referência. Opta-se por utilizar o texto da primeira edição por uma questão de acesso.


      




      

        3 O toyotismo é apresentado como um modelo produtivo subsequente ao fordismo e taylorismo, fruto da necessidade do capitalismo de reestruturação de sua base produtiva, em virtude da crise estrutural, gerando diversas transformações no mundo do trabalho, aumentando a exploração do trabalhador por meio de sua intensificação entre outras (ALVES, 2011).


      




      

        4 São as avaliações externas que têm objetivos e procedimentos diferenciados das avaliações realizadas pelos professores nas salas de aula. Dentre seus objetivos estão a certificação, o credenciamento, o diagnóstico e a rendição de contas. Essas avaliações são organizadas por meio de um sistema de avaliação cognitiva dos alunos e são aplicadas de forma padronizada para um grande número de pessoas, entre os quais estão alunos, professores, diretores e coordenadores. Fonte Inep: http://www.inep.gov.br/. Acesso em 28 de out. 2022.


      




      

        5  Iniciei o curso de graduação em 2006, no ano seguinte 2007 comecei a trabalhar em escolas da rede municipal de São Francisco do Pará com as séries finais do ensino fundamental. Sou efetiva da rede desde 2011, porém me afastei desde 2014 para mandato classista sindical e atualmente estou de licença estudo. De maio de 2015 a maio de 2017 atuei como professora substituta na Faculdade de Educação Física, UFPA- Castanhal.


      




      

        6 Segundo informações coletadas em entrevista junto à coordenação, está havendo reestruturação do quadro devido ao excesso de contratados, porém não houve substituição dos professores demitidos de acordo com as informações coletadas nas escolas.


      


    


  




  

    CAPÍTULO I A CONCEPÇÃO DE FORMAÇÃO HUMANA EM EDUCAÇÃO FÍSICA À LUZ DO MARXISMO




    Os socialistas estão aqui para lembrar ao mundo que em primeiro lugar devem vir as pessoas e não a produção. As pessoas não podem ser sacrificadas [...] Especialmente aqueles que são apenas pessoas comuns […] O futuro do socialismo assenta-se no fato de que continua tão necessário quanto antes [...] A sua defesa assenta-se no fato de que o capitalismo ainda cria contradições e problemas que não consegue resolver e que gera tanto a desigualdade (que pode ser acentuada através de reformas moderadas) como a desumanidade (que não pode ser atenuada)




    (HOBSBAWM, 1992, p. 268)




    Iniciamos este capítulo com a epígrafe de Hobsbawm (1992), pois ela representa em primeiro lugar a necessidade da defesa do socialismo, por meio da utilização do marxismo como teoria revolucionária, uma vez que a barbárie gerada pelo sistema capitalista tem provocado intenso processo de desumanização as quais se manifestam das mais diversas formas. Uma delas é promover o esvaziamento curricular da educação básica pública e delinear competências específicas à classe trabalhadora para atender aos interesses do capital, questões discutidas no capítulo II. Neste sentido, inicialmente é necessário compreender a dialética marxista como uma concepção de mundo que visa compreender a atividade material visando o desenvolvimento de ações que buscam a superação do sistema capitalista.




    Em segundo lugar a opção pela crítica na perspectiva do marxismo não significa apresentar um “modelo de educação” a ser alcançado, visto que segundo Freitas (1995, p. 65, grifos no original) “a proposição tem que ser construída por oposição a uma realidade concreta e não a partir de um plano teórico”. Desta forma, assinala o pesquisador que um componente pedagógico de caráter marxista propositivo se constrói com oposição crítica à realidade concreta existente.




    Isto significa que metodologicamente esta pesquisa inicialmente busca compreender as concepções de currículo e formação humana no marxismo e, confrontá-las com as concepções pedagógicas hegemônicas presentes nas orientações normativas, como é o caso dos PCN e da Rede Municipal a partir das mediações com a OTP dos professores. Este processo produzirá dados importantes que poderão oferecer os elementos concretos que mostrem a contribuição da disciplina com a transformação da realidade.




    Este capítulo expõe as orientações teórico-metodológicas e a concepção de formação humana em Educação Física que defendemos, considerando a existência de dois projetos de formação humana, que são distintos e antagônicos. O primeiro visa assegurar a adaptação do indivíduo às atuais relações de poder e dominação na sociedade do capital. Já o segundo, concebe a formação de sujeitos críticos e transformadores de sua própria história, sentido de formação humana que defendemos. Foi realizada no primeiro momento a explanação dos procedimentos teórico-metodológicos utilizados, as principais categorias de análise desta teoria do conhecimento para alcançar os objetivos desta pesquisa. Em seguida, traz as contribuições do marxismo por meio da Pedagogia Histórico-Crítica e da abordagem Crítico-Superadora para a compreensão de formação humana em Educação Física.




    1.1 O MARXISMO COMO TEORIA DO CONHECIMENTO




    Gamboa (2015) afirma que as escolhas metodológicas de um estudo se referem a um conjunto de passos, procedimentos e formas de aproximação e trato com o objeto investigado, além de especificar a maneira de organização dos processos de produção do conhecimento e compreensão do real. O pesquisador diferencia o método de metodologia. O primeiro relaciona-se com a escolha de uma teoria do conhecimento, a qual possui determinada concepção de mundo, de homem e de sociedade. O marxismo compreende que a concepção de currículo escolar e formação humana são resultado de disputas entre diferentes concepções de mundo antagônicas.




    A metodologia consiste na elaboração das explicações sobre os procedimentos, a qual exigirá reflexão sobre a utilização de determinados princípios, categorias e conceitos utilizados no processo de produção do conhecimento. Ela também segue as orientações de bases científicas e filosóficas do método, bem como utilização de técnicas e instrumentos investigativos e pelo modo de realizar o processo de análise e síntese do estudo realizado. Neste sentido, os dados coletados junto aos sujeitos por meio dos dados empíricos foram postos em categorias de análise, as quais foram cruzadas entre si e analisadas.




    Frigotto (2000, p. 72) ao distinguir a dialética marxista das demais concepções filosóficas, enfatiza que ela apresenta uma “ruptura entre a ciência da história ou do humano-social e as análises metafísicas de diferentes matizes e níveis de compreensão do real”. Por este motivo, adotamos a concepção materialista da história para tratar de nosso objeto de estudo, como referencial teórico-metodológico, desta forma, a concepção de mundo, de homem e de sociedade que defendemos é a marxista. Tal concepção é elaborada por Marx e Engels (2007, p. 86-87) em “A Ideologia Alemã”, em oposição e crítica às correntes teóricas idealistas alemães7, que preconizavam concepções idealistas da história e, em oposição, apresentam os pressupostos reais, materialistas como ponto de partida, como se pode verificar no trecho abaixo:
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